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INTRODUÇÃO 

A produção de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss Walbaum) no Brasil está 

concentrada exclusivamente em regiões montanhosas e frias (CARAMEL et al., 2014), sendo a 

Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento (UPD), localizada em Campos do Jordão (SP), um 

centro de referência. Nessa unidade são desenvolvidas pesquisas visando à melhoria da 

qualidade e da produtividade da truta, e os ovos embrionados e alevinos resultantes são 

comercializados aos truticultores (TABATA e PORTZ, 2004).  

A presença de oomicetos, representantes flagelados do reino Straminipila, como 

parasitas em peixes, inclusive em truta arco-íris e seus ovos, é bastante comum, o que causa 

prejuízos aos piscicultores, interferindo assim no sistema de cultivo (HUSSEIN e HATAI, 

2002; VEGA-RAMIREZ et al., 2013; CZECZUGA et al., 2015).  

Considerando a produção de ovos na UPD destinada à comercialização, somado ao 

relevante potencial patogênico dos oomicetos, este estudo teve por objetivo identificar os 

representantes do filo Oomycota na água e nos ovos de truta arco-íris da referida unidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nos meses de agosto de 2016 e junho de 2017 foram coletadas na UPD amostras de 

água que banhava os ovos, bem como ovos com aparente contaminação por oomicetos, 

visualizados por meio da existência de micélio. 



 

 

Em laboratório, as amostras de água (30mL) foram vertidas em placas de petri (em 

triplicata) e iscadas com substratos celulósicos e queratinosos (semente de Sorghum spp., 

epiderme de cebola, ecdise de cobra e palha de milho). Os ovos foram analisados 

diretamente em microscópio óptico, e os eventuais organismos, isolados em meio de cultura 

MP5 (maltose, peptona e ágar). Os espécimes foram identificados por meio das características 

morfológicas (reprodução assexuada, e sexuada quando existente) e moleculares (região ITS 

do DNA ribossômico - rDNA).  

                                                                                                                                                                                                                                     

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Por meio da análise das características morfológicas, registramos 14 espécimes de 

oomicetos presentes na água e nos ovos de truta arco-íris coletados. Com auxílio da região 

ITS do rDNA, foram identificadas três espécies, pertencentes à ordem Saprolegniales, nas 

amostras de água: Achlya caroliniana, A. radiosa e Saprolegnia diclina. Parasitando A. radiosa e S. 

diclina foram registradas duas espécies de oomicetos da ordem Olpidiopsidales: Olpidiopsis 

achlyae e O. saprolegniae, respectivamente, os quais são parasitas obrigatórios. Ainda foram 

registradas na água espécies dos gêneros Aphanomyces, Dictyuchus e Pythium, o que corrobora 

com trabalhos de levantamento de oomicetos em truticulturas ao redor do mundo 

(CARBALLO et al., 1992; VEGAS-RAMIREZ et al., 2013; CZECZUGA et al., 2015).  

Nos ovos foram registradas duas espécies: Achlya radiosa e Saprolegnia diclina. 

Nossos resultados corroboram com estudos que sugerem a associação de A. radiosa e S. 

diclina em estágio embrionário e/ou ovos de peixes (KIZIEWICZ et al., 2013; VAN DEN 

BERG et al., 2013; CZECZUGA et al., 2015). A espécie Achlya radiosa, bastante comum em 

áreas de Mata Atlântica no Brasil (GOMES e PIRES-ZOTTARELLLI, 2008; MIRANDA e 

PIRES-ZOTTARELLI, 2012), foi anteriormente relatada como colonizadora de ovos de truta 

arco-íris por CZECZUGA et al. (2015). 

Estudos demonstram que espécies de oomicetos podem agir como oportunistas 

(PHILIPS et al., 2008; DUAN et al., 2018), no entanto, não podemos afirmar que as espécies 

isoladas dos ovos tenham se comportado como parasitas, uma vez que é possível que os 

ovos gorados, existentes no sistema, tenham servido apenas como substrato para as espécies 

encontradas.  

 

CONCLUSÃO 



 

 

Diferentes espécies de oomicetos foram registradas na UPD, tanto na água que 

banha os ovos de truta-arco-íris, bem como diretamente nos ovos. Esse estudo permitiu 

ampliar o conhecimento sobre a diversidade desse grupo de organismos ainda pouco 

estudado em um ambiente praticamente inexplorado, sendo o primeiro levantamento em 

cultivo de truta arco-íris no Brasil. Os nossos resultados alertam para a presença desses 

organismos, potencialmente parasitas, na truticultura, havendo a necessidade de se avaliar 

métodos preventivos que evite a entrada dos mesmos no sistema de cultivo. 
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